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Parece que já •vencernos, no Brash, a barreira do indife-
rentismo no trato dos problernas e estudos de adrninistraco 
escolar. 

Corneca-se a pensar, mais sériamente, agora, no irnportância 

e necessidado do tais estudos. 
Os cursos do adrninistraco escolar multiphicam-se por tôda 

porte. Aumenta o nn1ero dos qua escrevem, pubhicam e deba-
tern ternas relacionados corn a ciôncia do adrninistraco e, em 
particular, corn a administraco escolar. Os Encontros de Pro-
fessóres e o, dois Simpósios Brasileiros de Adrninistracao Escolar, 
èstes realizachos em So Paulo (1961 ) e em Pôrto Alegre, no Rio 
Grande do Sul (1963) s5o provas evidontes do interésse pelo 
estudo dessa especialidade. 

Fundou-se, ha tres anos, a ASSOCIAcAO NACIONAL DE 
PROFESSORES DE ADMINIsTRAcA0 ESCOLAR quo estabeleceu urn 
argo prograrna de trabalho para o futuro. 

O lancamento quo ore se fez dos CADERNOS DE ADMINIS-
TRAcA0 ESCOLAR representa modesta mas promissora roahizaco 
do ANPAE. Destinam-se a divulgar trabalhos quo venham auxi-
liar, de qualquer modo, a tarefa de professôres, alunos e admi-
nistradores escolares. 

Comprornetido, do ha rnuito, corn a ANPAE, o Prof. AnIsio , 
Spinola Teixeira escreveu para inaugurar a série de CADERNOS 
o trabalho intitulado - NATUREZA E FUNcAO DA ADMINIS-
rRAçAO ESCOLAR. 

• Autor dispensa apresentaco. 
• quo devemos dizer, porérn, e so isto dizemos, é que o 

Prof. Ariisio Spinola Teixeira not mostra, mais urna vez, em - 
NATUREZA E FuNcAo DA ADMINISTRAcAO ESCOLAR, a sua 
extraordinaria capacidade de "pensar" qua é, fora de dtvida, 
a nosso var, o traco mats forte de sua personahidade. 

A. PITHON PINTO 

Bahia, outubro, 1964 
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S. A. Artes G,fIcas - mprimftj . 1904 - Selv8dor 

Durante alguin tempo, em nnnha vida, exerci 
sinniltfineamente as funçoes de secretrio de edu-
caçio e de sactc C pude ter it  vivência dêsses clois 
grandes campos (IC serviços humanos. 

Scmprc Os achei muito prOximos urn do outro 
e, no Brasil, muito tendo a aprender, em reIaço 
a padroes e eficiência, os serviços de educaço dos 
de saüde. 

Corn eteito, nenhurna area de estudos e de 
prática tern, entre nós, major desenvolvirnento do 
que a da pro[issio rnédica. Chegarnos af a certo 
grau de exceléncia, capaz de rivalizar corn padröes 
internacjojiajs Por isto mesmo, é sempre interes-
sante observar êsse campo de traballio e retirar 
déle as liçöes quc a experiéncia brasileira vem 
oferecendo. 

Se ao medico cabe cuidar da saüde humana, 
ao educador cabe cuidar da cultura hurnana, con-
(ebida esta conio a forma adequada do desenvol-
vimento intelectual e social do homem cm relaçao 
it sua civilizaçao. Sat'idc c cultura tern muito de 
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COfliuni como formas de ser e (lesenvolver do 
homein e Os profssionais, a que cstão afetos os 
cuidados coin urna e outra, tern naturairnente suas 
afinidades. 

Por que, entretanto, sio tao diversos Os p-
dröcs entre urn e outro campo de trabaiho ? Lstá 
ciaro qte por mais complexa e variada que seja 
a ciCucia cia saüde, a da educaçio é ainda niais 
vasta C cliversa. Isto, pom, devia tornar os pa-
droes de eclucação mais delicados e mais precisos 
do qUC os de saiide. L nao ( ist.o que sucede. 

0 real motivo cia chferença talvcz esteja em 
nossos critérios de prcparação do profissional para 
urn e outro dos setores. A prcparacão do nR(lJCO 

fez-sc sempre dentro dos mais altos paclröes hurna-
nos. Embora se reconheça que a saiicic é obra 
de cada uni C qne o scu cultivo, on o sen rcrndio, 
qrumdo vein a faihar, se Liz em tocios os nIveis 
de crnpirisnio ou de ciCncia, jamais o profissio-
nal da saüdc, ou seja acjuClc cujo saber o habilita 
a cuidar resporisavelmente (10 pacieiite, adrnitiu 
quebrar-se o padrao do seu preparo e sua espe-
cializaçiio. 

Por rnaiores que fôsscm as necessidades do 
ponto de vista do riümero e da quantidade, a me-
dicina não abdicou do direito de exigir iara seu 
exercIcio condiçöcs adequadas. £ reconheçamos 
iue, a des1ieito das rcstriçöcs dal acivindas para 

expansio quantitativa dos serviços medicos, em 

uctihuma oura profissao se registra progresso igual 
ciii cficcia C CXitO. A vida luiniana fez-se algo 
dc seguro e nunca sc viveu tanto e nunca loram 
U.IfltOS OS \'iVOS. 0 problema (Ia hmitaçao da p0-

jilaç5io humana Fez-sc incsmo talvez o mais grave 
problenia con temporftnco. 

CIII C(!lICa(,aO r -iao se P0(tC clizer 0 niesmo. 
1'inbôra .sc.i, nos panes dcscnvolvidos, cxtraordi-
i t.iria a sua cxjxinsio, iiio cheganios a nenhuni 
excesso de educados no 1)Jancta, nem mcsnio pode-
JIIOS aijiniar (1UC os educadoS sejain efetivarnente 
c(ttic.ldos. 

RccoiiIicçiiiios tie logo as limitaçOes tia nossa 
o coniparaçao. A sas'ide C urn bern espont(inco da 

vida, liinitando-sc a mcdicina a prcserva-Ia, garan-
ti-la e cun-la. A cultura C cspontânea, quando 
primitiva, mas, mis civilizaçöcs coinpiexas (10 flOSSO 

Lc-iiipo, bcin a scr adquirido COIJI esfOrço c conti-
inuclade inintCrruptOs, ao longo (IC tôda a vicla. 
Corn a saticic, todo 0 prol)lena está em read(1mrI-la. 
Coin it cultura, o problema C seniprC o dC adquirI-
-Ia. Por isto niesmo, os serviços de recuperaç:iio 
da priiucira sio, coniparados com Os da aquisição 
da segunda, relativamente niais simples. 1'fas isto, 
repito, deveria tornar Os critCrios e padröes da edu-
cação irnensanlente mais severos do que Os da mc-
dicina. 

AlguCm que Sc satisfizesse coin explicaçôcs Sirn-
plilicadoras diria quc nao tenho razio l)ara estar 
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intrigado coni o descaso rcinantc em padrOes edu-
cativos coinpaiados corn os padrôes medicos. Tudo 
decorre de ser mais fácil fazer boa meclicina do 
qUe fazer boa educação. A arte de curar C mais 
fácil do que a arte de educar. Poder-se-ia dizer, 

talvez, ainda, que fôsse mais barato fazer boa me-

dicina do que boa educaçio. 

Embora tal exphcaçao pareça simples e óbvia, 

tenho minhas düvidas sôbre a sua validadc. Niio 

flC [)aICCC que boa medicifla seja mais Eácii ou mais 

barata (10 que a boa educaçao. Nern mc parece 

que o beni dii sai'ide seja maior. Talvez seja mais 

kIsico e mais urgente. 0 da educaçao 6, ccrto, 

rnais duradouro C permite viver-Se inelhoi, mcsrno 

quaiido não se tern o hem da sañde. 

A dilcrença cle critérios C padr6es enhte as duas 

pro[issöcs decorre dc concliçöes culturais. Em sai-

ee, cl)egamos mais cedo ito conceito die que C cia 

urn bern individual. Em cuitura, ate cCrca dc urn 

sCculo atrás, era cia urn bern social. Falava-se no 
cultivo das letras, das ciencias e das aries, mas 

ninguCm Sc referia, corn isto, ao cultivo de cada 

urn nas letras, nas ciências e iias aries. A funço 
püblica era promover as Ictras, as ciCncias c as artes 

e não educar cada indivicluo. A educaçäo de cada 

urn a cada urn cabia, i)Clt familia C pela escola 

quc existisse, doin inantcrncntc privada. Ou, ento, 

religiosa para servir ao credo religioso, que a man- 
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1.ivesse. JL isto retirou it arte de C(lUCar 0 aspectO 

de certo .modo sempre cientifico quc teve a arte dc 

curar. 1\16dico scria quern pudesse, professor, 
queni quizesse. Bernard Shaw levou sua sátira 

mais lotige: quem P0C1C [aZ, dl1Chhl flãO 1)OdC ensiria. 

Do porno die vista do cuidado pela saüde indi-

vidual dc cada urn ou pela cultura individual de 
cada urn não houve, pois, originàriarnente, iden-

tidacle de inierésse. 

• 	 Nos dias de hoje, cutretanto, é corrente a acei- 

taciio (IC 4UC saide C culiurit silo hCflS (1CVi(IOS a 

Thdos c a cada urn. 0 que desejo observar C que 
apesal da saiide ser urn I)eIu individual nunca se 

pcnsou em degradar os cuidados terapêuticos, poi-

que Os niesnios deviam ser oferecidos a todos, resis- 

• tindo Os medicos, por tôdas as formas, as tentativas 

para essa degracla(.7,ao. Jil quanto a educaçäo, o 

)roj)ositO dc gciieitiiza-1a léz-se icotnpanhar (Ic 

critCrios opostos. 

0 caso C tanto mais digno de notar, quanto 

a cultura não e como a saüdc urn bern em Si mes-

mo, que nos convenha pot isto em qualquer quan-

tidade, mas bern relativo e de valor apenas quando 
adequado e funcional. Seria Cste, nôvo mnotivo 

para nio se poder adquiri-lo senão em boas con-

diçoes e dentro dos devidos padrOes. 

Se bern considerarmos, entretanto, a idCia de 



10 	
ANISIO SPINOLA TEIXEIPA 

que a cultura se obtém de quak.Iuer modo e cm 
as conclicócs, podendo-se amplamente imprO- 

visar a sua aquisicãO, não é ideja corrente em 

nenhum pals dcsenvolvidO rims caracteristico de 

OVOS 5u11_desciivolvidos, que a estão (1ucrendc) 

jdc1u irir por milfletislflO, scm bern SaI)ei' o qite cia 

seja. Scja a escola prunria seja a sccuncliria, 

seja a superior nc (1uaiquc1. (lOS paISCS dcseni ul- 

VKIOS, lorarn CLIS, (ICSdC () lflICiO, cscoIis dc 1:10 

boa (1ul1icIadc quanto  P-Qnivcl n:is condiç'Tcs i ci-

nantCs.a se iz ucuhurna i ed 

quebra dc padrOes. Sômente OS padroes hiridadOS 

diretarnente na seleçiio dos alunos é que [0mm alte 

rados, rncdiante a alteração (los curuiCUlOS. 

Sômcnte restriçöcs dessa ordem são admissIveis 
como tambétu o São na mcdicina, oil sejarn restri-

çöcs quanto aos prograrna.S (IC educação ou de sad-

dc, conforme o que Sc tenha cm vista cOflSC-

guir. A .  qua1idacIe por6flJ,_tl0 trabaiho tern ile 

ser a de excelqç. Isto, repito, so Sc poclem obter 

quando prepararmos o proi.cssor COuflO preparamos 

os medicos, a [ui dc ihe ciar a coflsciêflCia dc sua 

pro[issao, para que nao Ihe seja possivel trabaihar 

senao nas condiçöes adequadas e coni o adequado 

equiparnefltO. 

Que tern tU(10 istO a vCr corn o titulo dêste 

artigO: "Natureza e função dii adrninistnacãO esco- 

NATUREZA E FUNçAO DA ADMINISTRAçAO ESCOLAR 	11 

Lit" ? Muito sinipics. E que administraçao esco-

hr C coisa muito semeihante a administração 

meclica, seja na dinica individual ou no hospital 

e Csse tipo de admiuistr:tçao, embona tcnha podido 

hoje [azer-se extreinameule complexo, não C objeto 

(IC cadeiras b:tsicas (IC neuhtiin curso medico, inas, 

qu:uido mu Ito, cursos cspCChUS, on cursOs de pOs-

giaduaçao, rCpl'CSCfltlndO apenas 1)OSSIVC1 cspccia-

11aCil() (IC (1UCIll jil SCjt lilCdliCO. A :tdministrtcao 

ho cailipo lUC(IICO jiUllaiS Sc julgOU poder alçar-sc 

it categoria de fOrça dC dircço dos sCi -\'içOs de 

f siidd. Nao sonientc constitui scrvico subordunado 

CJmO iiar) DOdC 5Cr hxiiu cxcrcida senulo pun (1Urnfl 

.SCja 111C(liCO. L iiicdico 0 niiictoi nla clinica on do 

1lOS1)ital C (U(hiS its tCCtliCaS iidniiiiistiittivits a éle, 

;:o sen salicr, ao scit cspirito, it .Stta (I rcyo estao 

-i - igorosailiCnte subordinadas. 

Otitta cois;t lii() ticvc ser a :tdin fl istração do 

ensino on das esco]as. Sômcnte o cducador ou 0 

professor pode !azcr-adrnmistracao escolar. Admi-

flistlaçãO (IC ensuno OU (IC escola não C carreira espe-

cl p:tra que alguCm se prepare, nlcsde o inicio, 

por meio dc curso cs1)ccializado, nias, opção Pos-

teriOr quc f az 0 professor ou 0 educador já for-

mado e corn razodvel cxperiCncia de tnabalho, e 

Cuja especialização sôincnte se pode fazer em c'-

sos pOs-gnaduados. 
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1-Ii no e.nsino, na funco de ensinar, erñ gcr-
men, sempre açio administrativa. Seja a lição, sej: 
a classe envolvc :idministi-ação, on seja piano, orga-

nizaçio, execudlo, obedienic it meios e a t&nicas. 
Dc 11)0(10 geral, 0 professor administra it liçio ou 
a Classe, ensina, on seja, transmite, comunica 0 
(.Oiihccimcnto, I io unç anies artistica (10 (1UC técui.-
(a, C Orienta .ou aconsclha o aluno, funcão antès 
1'lora 1, CI1VOIVCI](1() sabecloria, intuiçjo, cinpatia hu- 

.A1uns sero mai.s a(IlllJfliSiI'adorcs Olitros 
fllajs 1)101ess6res, outros nlais conselhcjros, todos, 

poi-m, teifio de algunl modo de exercer as tres 
I unçocs. i-]gtins, em Casos raros, scrio excelentes 
las lIes lUflçöcs. Dc Ce1'to 1110(10, contudo, 0 grupo 
cndc a se (listi - ibIlir pclas tiCs funcöcs, pode11do 

jssjiIj it escoiha dos canclidatos  it administi-ador c 
it consciheiro ou orienla(Iol' se fazer entrc os  pro-
JeSs6res para c.speciaIi.zacio em nivel pós-graduaclo 
rlCSsCs setores do trabaiho educacional. Aqueie, 
(JUe scja clomimlantemente lTlestl•e na ate de cusi-
nar, podcrá especializar_se como supervisor, ou 

roestre de mesires, dedicando-se ao trabalijo de 
aperleiçoar os (lemais rflestres. 

D&stc lflOdO, it carreira de educador compre-
encicrá na base 0 professor, que ao longo do seu 
mini.stério, podrá especializar-se em supervisor, ou 
professor de professôres, em cônselheiro ou orien-
tadom-, ou guia dos alunos, on em administradot  

colai-. 0 1)r0fCSSOr Continua toda a vida profes-
or, on opta por urna tias trCs cspecializacOcs, eni 
juc se divide sen ltiistcr de cducar.  

i-\Iéin (listo, iitiliza alguns cicutistas cm psi-
cologia. CIII ifleclidas C avaliaçao (Ia aprcndizageni, 
(In estatIstica e cult arltropologia e sociologia. So-
mflCfltc CstCs na() SCI() p 1 0)1ia111Cflt educa-
(IOrCs, Jilas Cielitistas especializados Cm aSpectos de 
Stia ciCncia relaciollados COOl C(lUCaCiO. 1)o iiiesiiio 
niodo (ItIC 0 iiidico, coin Os iLi)i1Ol11O-pato1ogistas, 
o biofisicos, Os i)iólogos, Os riuliologistls. Tais 
(5 1)ecialistas trabaihani a scrviço (1.1 niedicina. Ao 
111(1iCO, COII 1 1)CtC senipte a paIi'ra finaL 0 mes-
1110 sucede corn a C(luCaçio, cm iclaçio it todos Os 

seus cspccialistas. 

Januius, pois, a iidnhinistritçio escolar poderá sCr 

((juipalada ao administrador (IC Cnipi-Csa, a figura 
hoje ialiiosa do mal]agcr (gcrentc) - on do organi_, 
ZiltiOn-man, (jUC a il1(IL1stria1izaçio produziu na sua 

tarefa de ni (juiflO-fatllra (IC prodtmtos inatcriiuis 

Embora alguma coisa possa ser aj)rendida peto 
adrnjnistradoi- escolar (IC tôda. a coniplexa ciCncia 
do administrador de emprCsa de bells nuateriais de 

Consurno, o espirito de unia c outra administraçio 

sio de certo modo ate opostos. Em cducaçio, 0 

ilIVO Supren-io ( 0 C(lUCafldo a quc tudo mais está 
subordinado; na emprCsa, 0 alvo Sllpremo C 0 pro- 
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duto material, a que tudo mais cstii sulordinado. 

Ncsta, it huiiianizaco do traballio é a corrcção do 

procc.sso dc tii1aI1io, na eclucação o processo C 

absoiutanientc huinano c a correçao urn ccrto 

csfôrco rclativo pe1i aceiLaçiu) (IC COfld içoes Orga-

juaturias c coletivas inevjtveis. São, assim, as 

(luaS adininistraçocs polarnlCl1tC opostas. 

\/ol to. por isto mesrno, i adininistração liosi , ; -

talar e .'i administração da satdc, como 0 quc nuns 

SC pode aproxinlar do (lhtC scria it adinniistraçao 

escolar c it ,idnunistracao do Cnsiuo. 

Coino, n esse ca mpo, it dcspcito do cxtrcIl)o liii-

Oletislilo dos paISCS cm ciescuvolvimen to cm r&acio 

aos palscs (lesenvOlvidOS, nunca surgiu nenhuiria 

- mc>tla dc escrever iivros Sol)iC adminisiração coli .  
ando aspectos da admirlistraciio material on do 

4 olga iiii.aciofl SITIO (Ia civilii.açao indUstrial para Os 

ira )alhos m licos on dc si i'idc, j tilgo cicvcr toina-lo 

'U Cxcmplo 

 

para 0 in (C) (IC UOSSOS eslorcos Ciii 

;idninistraçao escolar. 

(oid CSSO 	il 	oIi() (',Jul .SC]1L1)1lC1UO (IC perig]) 

para 
' 	

a idui: de ( u; 0 :dnni suador escolar 

5cr piepar.- ido em curscs (1C gi;iduaçao. Algo dt 

pa.reciclo se vcfl), ao (pie esiou inforniado, fazendo 

cm S 	Paulo. A próplia cadeira (Ic adininstra- 

ção escolar csui, it nicu scr, mid colocada, corno 

cadeira dc cursos (IC lorrnaçao, quandlo devia ser 

Ca(tCila (IC CSIU(IOS pós-graduados, corn alunos j 

giaduatlos C Coni lirOciflio de cusino dc alguns aims. 

listi claro CIUC Os estudos dc adni iilistraçaO CSCO 

br podcm deseuvolver-se it p01110 de Sc tornar algo 

parccido coin it adn]iniSIraçao psibIic;i C quc ssCs 

cstudos (-clnstituirao niatéria a scr estudada "e 10  

C afldi(latO t Cil1'iCiIi (IC adininistrador escolar, inns 

tan cstli(Ios tcrão de ser feitos ens nivel pos-gra-

(IWidO. Em ii Ivel (Ic graduaçao serão pOSSI\ cis Cur-

SOS (IC iliiCiaçit() on de in[ormação, destinados ci 

hniiliiiiz;r 0 Professor coin aspectos (Ic adminis-

ção di eScOla c do CI1SIIlO, mis pam treinamCllto 

C espcciaiiz:içao (10 aCliluiiliStl'a(lOr So) cursos die pOS-

gradu;içao podcrao scr eticazes c fornaadores, C. jstO 

flICSIi1O scm prcj 1117.0 di cxpcuiéi)cia cliieta no cam-

-y 
 d:t ccc- e admiiiistraçao (10 CUS1IlO. 

N ão (lesejainos, contudo, entrar em detallse flO 

( (IC dcvcria scr cnn forniaçio (le adniiiiistraclorcs 

cscolai'is. ;\ iii Cnçao déstc ai'IigO I ui antes ii (IC - 

siibliiihiii' oca ritci' C uaturCza (Ia adnhillistraç;I() 

('oCola F COIU() liiuiçio qiie s]')nlCui IC pocic 5Cr cxcr-

cida por ed iicadorcs C (plC c tiittiiiSCCaflICfltC ole 

subordiiiaçao C ildO (IC coniaiido (In obra (be edu-

(açw (1UC, CiCtiViii1lCllIC, Sc realiza ciitrC o proics-

S()r e 0 altu no, os dois latores rcalmcnlc deieruii i-

iialitcs (Ia sua Cl Ciencia - 

- 	0 ad niiiiistrador cscolai' iia(.) C Ulil ('apitao ii1(S 

(liii iiietliador-iiiovadoi, comb sugerc Clark Kerr, 
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l)ala os picsdentes (IC t(nivCr.sidadc, a tentar coor -
denar c mellio) -ar urn tra ha Iho de eq ti ipe de PC1'l-

tOS (IC certo mo(10 fl1tiS responsi'eis do (lt1C  éic 
J)ró1irio Pelo proditto final tia cscola on do ensino. 

Sc algunla vcz a funco de direçio £az-se urna 
funçio (Ic scrvico e no de rnando, êsse é o caso 
do a(Inullistrador escolar. 

ir 


